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Espiritualidade
DA AVENTURA DO 
ESCUTISMO À AVENTURA 
DA ESPIRITUALIDADE

“Se não ajudamos a transformar as 
crianças e jovens, fazendo deles melhores 
cidadãos, à luz do Evangelho de Cristo, 
qual a nossa função?”

Editorial
B.P. deixou-nos um «sentido 
espiritual das coisas» que mui-
tas vezes é ignorado ou não 
lhe é dada a devida impor-
tância. A grande preocupação 
é a acção na construção do 
mundo, as boas acções. B.P. 
afirma: "para além daquilo 
que é visível aos olhos há algo 
que nos transcende, a que ele 
chama claramente de Deus". 
Reconhece assim a presença 
amorosa e actuante de Deus 
nas pessoas e no mundo, reco-
nhecendo a transcendência da 
pessoa e do mundo. 

 Assistente Regional 
Pe. Luís Filipe

O que costumas dizer na tua oração de Bando/patrulha/equipa/tribo?

Gonçalo
Albino 
Agr. 34
Vendas Novas

Cumprir a Lei da Alcateia
No meu bando a oração costuma 
ser assim: Jesus, ajuda o meu 
bando a ser unido e organizado 
para melhor cumprir a Lei da 
Alcateia.

Joaquim
Quadrado
Agr. 894
Montemor-o-Novo

Unir a patrulha
Agradecemos por tudo aquilo 
que temos e rezamos por um 
desempenho da patrulha cada 
vez melhor. Estes momentos são 
uma maneira de unir a nossa 
patrulha.

Pedro
Ferreira 
Agr. 1127
Samora Correia

Seguir sempre em frente
Agradecemos a Jesus Cristo toda 
a força e confiança que deposita 
em nós, pedimos ainda ajuda 
para seguirmos sempre em 
frente, alertas para servir quem 
mais precisa.

João Coelho
Agr. 1121
S. Sebastião
da Giesteira

Buscar o Homem Novo
Costumamos pedir ao Senhor 
para que nos dê força para se-
guir o nosso caminho em busca 
do Homem Novo. Agradecemos 
também pela família e amigos, e 
pela saúde que nos dá.

CNE e 
Espiritualidade
O CNE educa no sentido de que 
cada escuteiro tenha como objec-
tivo ser o homem novo à imagem 
de Jesus Cristo. Para isso é funda-
mental a intimidade, a comunhão, 
a confiança com Jesus Cristo. Só 
assim acontece o desenvolvimento 
espiritual, não como um comparti-
mento da vida separado dos outros 
mas como aquele que é o suporte e 
lhes dá sentido.

A acção precisa do suporte espiritu-
al que a valoriza e faz compreender 
o seu sentido mais profundo e 
transcendente. A boa acção, por 
exemplo, tem o seu valor humano. 
Mas a partir de uma espiritualida-
de cristã vamos reconhecer que a 
bondade é dom de Deus, é sinal 
de amor gratuito e desinteressado, 
é compreender o outro como um 
irmão.

É fundamental aprofundar e 
transmitir o valor espiritual mais 
profundo das nossas acções.

Quando nos relacionamos significa-
tivamente com os outros, estamos 
a estruturar-nos como pessoas. As 
relações humanas, além de serem 
um factor de estruturação pessoal 
são também criadoras de reciproci-
dade interpessoal. Assim, sem nos 
apercebermos disso, começamos a 
ver pouco a pouco o outro do mes-
mo modo como ele nos vê a nós, 
isto é, tendemos a tratar o outro do 
mesmo modo como ele nos trata 
a nós. De facto, as pessoas estão 
talhadas para a reciprocidade e a 
comunhão. Conhecem-se na medi-
da em que interagem com as outras 
pessoas. É através das relações que 
encontramos a nossa pessoa e a 
pessoa dos outros.

A acção precisa do 
suporte espiritual que 
a valoriza e faz com-
preender o seu sentido.
Mas a dinâmica das relações huma-
nas vai ainda mais longe, pois não 
só nos estruturamos psiquicamente, 

como a nossa realidade espiritual 
emerge através das relações de 
amor e comunhão. Por outras 
palavras, as relações são a dinâmica 
interactiva que faz emergir e crescer 
a pessoa na sua identidade espiritu-
al. Isto quer dizer que a pessoa, por 
estar talhada para a reciprocidade 
e a comunhão, só pode emergir 
e possuir-se através das relações 
com os outros. É este o mistério do 
Homem a emergir e a encontrar a 
sua plenitude através do encontro 
com os outros. 

temos que andar para a fren-
te, encontrar caminhos, ter fé e 
darmos o nosso melhor, mantendo 
sempre ESPERANÇA; esperança em 
nós próprios, esperança nos outros 
com quem partilhamos o dia-a-dia, 
esperança nas nossas capacidades 
e talentos que Deus nos confiou, 
pondo-os a render numa perspetiva 
de contributo social! 

A obra é grande, mas vai valer a 
pena!

 Assistente Regional
Pe. Luís Filipe 
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Agrafar
Agrafa a rede plástica em

 am
bas 

as faces das secções interiores, 
nas faces internas das secções 
laterais e na zona de aterragem
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Colar
Em

 todas as zonas de contacto 
entre diferentes secções passa um

 
pincel com

 cola, antes de pregar.
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»»Agrafador de parede
»»M

artelo
»»Fita m

étrica
»»Serrote para m

adeira
»»7 placas de m
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 de 

espessura, 18 cm
 

de largura e os 
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agem

»»Folhas de lixa fina 
para m

adeira
»»Pincéis de 1 cm

»»Trinchas de 3 cm
»»Pregos de aço/ferro 

com
 3 cm

»»Cola branca
»»Tinta de esm

alte 
acrílico para exterior 
de cor preta ou 
cinzenta

»» M
assa de calafetar 

(m
assa de vidraceiro) 

e aplicador
»»Rede plástica com
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Atenção!
As duas secções interiores devem

 
dividir o espaço existente em

 três 
divisórias com

 a m
esm

a largura.



Notícias

PARA ENVIARES AS TUAS NOTÍCIAS 
ENVIA UM E-MAIL PARA

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT
COM A DESCRIÇÃO DOS 

ACONTECIMENTOS E ALGUMAS 
FOTOS, SE TIVERES.

II SECÇÃO
320 ÉVORA

Depois de dois anos, a Comunidade 
do Agrupamento 890 volta a organi-
zar o festival e concurso de música 
escutista, Rock in Scouts. 

O IV Rock in Scouts irá realizar-se no 
dia 3 de Março de 2012, no Monte 

No passado dia 22 de Outubro 
decorreu em Arraiolos mais uma 
actividade regional de lobitos que 
contou com a presença de muitas 
alcateias da região para comemora-
rem o dia de S. Francisco de Assis. 
Os lobitos divertiram-se a realizar 
um jogo de vila pelos pontos mais 
emblemáticos de Arraiolos, e diver-
sos ateliês (de culinária, primeiros 
socorros, nós e de animação). Ac-
tividade terminou ao final da tarde 
na sede do agrupamento local com 
algumas danças de alegria.

As Equipas de Animação das 
expedições da região estiveram em 
actividades nos dias 10 e 11 de De-
zembro. A actividade desenrolou-se 
em Jogo e cada patrulha esforçou-
-se por cumprir todas as tarefas. 
Para além desses momentos mais 
dinâmicos também houve tempo 
para a partilha de boas práticas 
e para debater o Plano Anual de 
Actividades.

A actividade desenro-
lou-se em Jogo, onde 
cada patrulha se esfor-
çou para ganhar!

Alentejano em Évora. 

Até dia 20 de Fevereiro estão aber-
tas as inscrições a escuteiros que 
queiram participar no festival como 
concorrentes.

As marcações para o jantar podem 
ser até ao dia 2 de Março. 

Para algum esclarecimento contacte 
para o email pios890@gmail.com, 
ou procure-nos no facebook (890 
Évora)

 Joaninha Sonhadora Joana Carvalho

O Rock in Scouts está 
de volta. Inscreve-te!

O Agrupamento 655 cantou, como 
todos os anos, as Janeiras.

O momento alto da noite, para o 
qual todos estavam ansiosos, foi 
quando o agrupamento cantou, na 
Praça da República, para alguns dos 
representantes da Câmara Munici-
pal, Junta de Freguesia e outras ins-
tituições e associações do concelho. 
Foi também possível confraternizar 

com outros grupos de cantares 
alentejanos que mantêm esta tradi-
ção enquanto se saboreava o bolo-
-rei e alguns petiscos gentilmente 
cedidos pela autarquia.

 Corvo Cruel José Figueira

Cantámos, como todos 
os anos, as Janeiras.

Partiu para o eterno 
acampamento, o Assisten-
te Fundador do Agr. 890, o 
Cónego Manuel Barros.

A actividade E2 juntou as 
Equipas de Animação das 
Expedições da região.

O Agrupamento 655 do 
Redondo começou o ano a 
espalhar alegria, cantando 
as janeiras.

A expedição do 320 
de Évora realizou a 
sua actividade de Natal 
no Centro Escutista do 
Divor, colaborando na 
construção do mesmo.

A comunidade do Agr. 890 de 
Évora volta a organizar o festi-
val de música Rock in Scouts.

Alcateia regional junta-se 
em Arraiolos para uma 
Caçada conjunta, no dia 
de S. Francisco de Assis.

AGRUPAMENTO
890 ÉVORA

II SECÇÃO
REGIONAL

AGRUPAMENTO
655 REDONDO

III SECÇÃO
890 ÉVORA

I SECÇÃO
REGIONAL

O Padre Barros sempre 
foi alguém que esten-
deu a mão aos jovens 
da nossa paróquia.

Na passada 3ª Feira, dia 7 de 
Fevereiro, o Agrupamento 890, 
de Évora, vestiu-se de luto. Com 
enorme pesar e tristeza, vimos 
partir um grande Amigo, o nosso 
Assistente Fundador, o Cónego 
Manuel Barros. 

Para quem desde cedo se habi-
tuou à sua presença entusiasta 
e ao seu apoio, foi difícil enca-
rar o facto de que ele já não se 
encontra entre nós. Apesar de 
não desempenhar actualmente a 
função de Assistente, foi com ele 
que muitos de nós aprenderam a 
crescer na Fé e a viver acreditan-
do que Deus existe. Foi com ele 
que aprendemos que o encontro 
com Jesus e com Deus se faz 
caminhando e que nada, nem 

ninguém, nos deve impedir de o 
concretizar, mesmo que achemos 
que isso, por vezes é difícil. 

Por tudo isto, agora que partiu 
para o Eterno Acampamento, não 
podemos deixar de lhe deixar uma 
derradeira mensagem e agradeci-
mento:

“OBRIGADO por ter caminhado 
connosco e ter sido o impulsio-
nador irreverente, persistente 
e inovador na nossa aventura 
conjunta!

Estará sempre connosco...

É esta a forma simples, mas senti-
da de agradecer tudo aquilo que 
o nosso Assistente fundador Padre 
Manuel Barros fez por nós...”

A actividade de Natal da Expedi-
ção do 320 foi realizada nos dias 
17 a 20 de Dezembro, no Centro 
Escutista do Divor. Nos mesmos 
dias realizaram o seu acampamen-
to de Natal também a Flotilha dos 
marítimos do 1100 - Parque das 
Nações. Foram 4 dias com muito 
frio, mas em que tudo correu bem!

No Sábado, logo que chegámos 
montámos campo e fizemos cons-
truções. À tarde acendemos uma 
fogueira, que todos nos esforça-
mos por manter acesa durante os 
4 dias. À noite jogámos um assalto 
à bandeira, em que sem sabermos, 

os chefes nos «roubaram» as ban-
deirolas e tivemos que as procurar. 
No final, cada Patrulha teve que 
fazer um hino à sua bandeirola.

No Domingo realizámos a Euca-
ristia logo de manhãzinha, em 
conjunto com os Moços do 1100, 
onde dois noviços da Expedição 
fizeram a sua Promessa de Explora-
dor. A seguir à Eucaristia, e durante 
todo o dia, estivemos a colaborar 
com o CED em algumas acções de 
serviço: limpámos mato e casas, 
remendámos alguns buracos na 
vedação do centro, e ainda conse-
guimos fazer um socalco! À noite 

partimos para o Raid nocturno.

Na 2ª feira, tivemos uma longa e 
divertida noite ao redor da foguei-
ra, em que partilhámos o Fogo 
de Conselho com a Flotilha dos 
Marítimos.

Foram uns dias muito bem pas-
sados no CED, e todos ficámos 
ansiosos por lá voltar!

 Macaca Fixe Patrulha Caracol 320 Évora

Colaborámos com 
o CED em algumas 
acções de serviço.



(In)Formar

PARA ENVIARES AS TUAS 
OPINIÕES, FUTURAS ACTIVIDADES 

OU DESENHOS CONTACTA-NOS 
ATRAVÉS DO E-MAIL 

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT.

Chefe Regional 
Adjunta
Marta Lajes

Centro Escutista 
do Divor
"Está a nascer o primeiro Centro 
Escutista na Região de Évora, o 
CED-Centro Escutista do Divor. É um 
sonho que esperamos poder tornar 
realidade! Aliás, neste momento 
é já uma realidade, mas que tem 
ainda poucas condições e muito 
trabalho pela frente.

Neste momento temos uma equipa 
de 3 dirigentes e 5 caminheiros, e 
ainda a colaborar connosco estão 2 
ex-escuteiros (arquitectos) e um 
entusiasmado amigo que 
nunca teve nada a ver 
com o escutismo (ar-
quitecto paisagista), 
que estão a tra-
balhar no projecto 

XXII ACANAC
O desafio está lançado!

O XXII Acanac vai realizar-se em 
Idanha a Nova de 4 a 10 de Agosto 
2012 com o tema 
“Escuteirar, educar 
para a vida.” 

O encontro com 
tantos outros 
escuteiros do 
país, de ou-
tros países 
e associa-
ções, a vida 
em campo, 
as opor-
tunidades 
educativas, 
a partilha 
de expe-

do CED, e estamos sedentos de 
ver escuteiros chegaram ao Divor 
para montarem tendas e realizarem 
actvidades! E é com alegria que em 
menos de um mês recebemos 3 
acampamentos, que fizeram passar 
pelo CED 137 escuteiros.

O espaço tem muito potencial: 
os edificios que existem para 
recuperar proporcionam óptimas 
condições logísticas ao Centro, a 
proximidade da água e toda a Natu-
reza envolvente tornam o CED um 
espaço priviligiado, e único, para a 
realização de actividade escutistas.

Desde já aproveito para divulgar 
que no fim-de-semana de 17 e 
18 de Março, iremos organizar 
numa actividade em que espera-
mos contar com muitos Pioneiros, 
Caminheiros e Dirigentes da Região, 

para nos ajudarem a realizar 
alguns trabalhos para 

criarmos mais 
condições.

Esperamos receber 
as vossas actividades 

também em breve!

riências, os jogos, a música, as 
conversas, os momentos juntos, vão 
transformar e marcar para sempre 
a vida dos que decidirem participar 
no XXII Acanac.

Desejar esta atividade, prepará-la, 
participar nela fará com que cada 
lobito possa Conhecer+, o explora-
dor Descobrir+, o pioneiro Cons-
truir+, o caminheiro Viver+ …a VIDA 
enquanto escuteiro.

Esta é a oportunidade para per-
ceber porque vale a pena 

“Escuteirar”!

Esta experiência 
vai transformar 

e marcar para 
sempre a 

vida dos que 
decidirem nela 

participar.
+ acanac2012.org 
+ geral@acanac2012.org

Agenda 
 DIRIGENTES 

REGIONAL 

18 A 21 DE FEVEREIRO

CAMINHOS DE 
SANTIAGO
Um momento de partilha e cresci-
mento na fé, através de uma cami-
nhada a Santiago de Compostela. 
+ evora.cne-escutismo.pt

 DIRIGENTES 
REGIONAL

26 DE FEVEREIRO

RETIRO QUARESMAL
A Quaresma é o grande retiro 
espiritual dos cristãos. Na agitação 
do dia-a-dia, somos convidados ao 
silêncio, para ouvir a voz de Deus.

 II SECÇÃO 
NACIONAL 

3 E 4 DE MARÇO

ACTIVIDADE REGIONAL 
DE GUIAS E SUBGUIAS 
Desta vez os guias e sub-guias de 
patrulha irão aprender a "treinar o 
seu dragão" numa actividade cheia 
de escutismo e diversão.

DIRIGENTES 
REGIONAL

10 E 11 DE MARÇO (1ª SESSÃO)

CAP 2011
Actividade formativa para chefes 
de unidade de todas as secções. 
+ evora.cne-escutismo.pt

IV SECÇÃO E DIRIGENTES 
REGIONAL

17 DE MARÇO

CONSELHO 
REGIONAL

DIRIGENTES 
REGIONAL

18 DE MARÇO

ENCONTRO DE 
CHEFES DE AGR.

 I SECÇÃO 
NACIONAL 

25 DE MARÇO

ACTIVIDADE REGIONAL 
DE GUIAS E SUBGUIAS 

Chefe da Equipa   
do CED
Leão Sem Nome
João Guerra


